
ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO

[image: image1.jpg]COM MARIA,
MISSIONARIOS
DA MISERICORD ..

NS Y
GUIAO MISSIONARIO 2016/2017

ITINERARIO DE VIDA € DE MISSAO
PARA AS COMUNIDADES CRISTAS




DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 2016

1. Cântico Eucarístico enquanto se expõe o Santíssimo
2. Introdução (feita por quem preside = P.)
P. Irmãos e irmãs: ajoelhamo-nos para rezar. Mas é preciso que também o nosso coração se dobre humildemente em oração. Diante de um coração humilde, Deus abre totalmente o seu Coração. É esta humildade que a Virgem Maria exprime no cântico do Magnificat, quando diz: «O Senhor olhou para a humildade da sua serva [...] A sua misericórdia estende-se, de geração em geração, sobre aqueles que O temem» (Lc 1,48.50). Que Ela, nossa Mãe, nos ajude a rezar com um coração humilde. E nós repitamos três vezes esta linda prece do publicano, de que nos fala o Evangelho deste domingo: 

Pode ser cantado um “Kyrie”
P. Senhor, tende piedade de mim, que sou pecador!
R. Senhor, tende piedade de mim, que sou pecador!
P. Cristo, tende piedade de mim, que sou pecador! 
R. Cristo, tende piedade de mim, que sou pecador!
P. Senhor, tende piedade de mim, que sou pecador!
R. Senhor, tende piedade de mim, que sou pecador!
3. Escuta da Palavra

Leitor/MEC. Irmãos e irmãs: o próprio Jesus ensina-nos como devemos rezar, como nos devemos colocar diante do Pai, que está nos Céus. Escutemos, agora, de pé, o Evangelho deste domingo.
O Evangelho pode ser proclamado de modo simples por um Leitor/MEC, sem saudação nem conclusão. Pode ser lido a vozes.
Narrador: Do Evangelho segundo São Lucas:

Naquele tempo, Jesus disse a seguinte parábola para alguns que se consideravam justos e desprezavam os outros: «Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu e o outro publicano. O fariseu, de pé, orava assim: 
Fariseu: ‘Meu Deus, dou-Vos graças por não ser como os outros homens, que são ladrões, injustos e adúlteros, nem como este publicano. Jejuo duas vezes por semana e pago o dízimo de todos os meus rendimentos’. 
Narrador: O publicano ficou a distância e nem sequer se atrevia a erguer os olhos ao Céu; mas batia no peito e dizia: 
Publicano: ‘Meu Deus, tende compaixão de mim, que sou pecador’. 
Narrador: Eu vos digo que este desceu justificado para sua casa e o outro não. Porque todo aquele que se exalta será humilhado e quem se humilha será exaltado». 

Silêncio (sentados / ou de joelhos)
P. Irmãos e irmãs: há sempre o risco de se alojar um fariseu no nosso coração, mesmo quando estamos em oração. O fariseu reza a Deus, mas na verdade olha para si mesmo. Ora por si mesmo! Em vez de ter diante dos olhos o Senhor, tem um espelho. Apesar de estar no templo, não sente a necessidade de se prostrar diante da majestade de Deus; está de pé, sente-se seguro, como se fosse o dono do templo! 

Leitor /MEC. Peçamos ao Senhor, que nos livre do fermento dos fariseus, que é a hipocrisia, para que a nossa oração seja a oração do pobre.
Silêncio

P. Ao contrário do fariseu, o publicano vai ao templo com espírito humilde e arrependido: «Mantendo-se à distância, não ousava sequer levantar os olhos ao Céu, mas batia no peito». A sua prece é muito breve, não longa como a do fariseu: «Ó Deus, tende piedade de mim, que sou pecador!». Nada mais. Uma linda oração! E isto é bonito: suplicar a misericórdia de Deus! Apresentando-se «de mãos vazias», com o coração despojado e reconhecendo-se pecador, o publicano mostra a todos nós a condição necessária para receber o perdão do Senhor: ser humilde, sentir-se pecador.
Leitor /MEC. É preciso aprender a encontrar o caminho do nosso coração, recuperar o valor da intimidade e do silêncio, pois é ali que Deus nos encontra e nos fala. Peçamos ao Senhor, que nos dê a graça de um coração humilde. 
P. E voltemos a repetir a oração do publicano: 
Pode ser cantado um “Kyrie” igual ou diferente do anterior
P. Senhor, tende piedade de mim, que sou pecador!
R. Senhor, tende piedade de mim, que sou pecador!
P. Cristo, tende piedade de mim, que sou pecador! 
R. Cristo, tende piedade de mim, que sou pecador!
P. Senhor, tende piedade de mim, que sou pecador!
R. Senhor, tende piedade de mim, que sou pecador!
P. Senhor, que, na vossa misericórdia infinita,

quereis que todos os homens se salvem

e cheguem ao conhecimento da verdade,

vede como é grande a vossa messe e enviai-lhe operários,

para que seja anunciado o Evangelho a toda a criatura

e o vosso povo, reunido pela palavra da vida

e sustentado pela força dos sacramentos,

siga o caminho da salvação e da caridade.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
R. Ámen.

Silêncio
4. Com Maria, rezar pelas missões 
P. Reúne-nos, neste dia e nesta hora, a oração pelas Missões. Estamos a concluir a Semana das Missões! O mundo precisa realmente de cristãos, que sejam discípulos missionários da misericórdia; precisa de homens e mulheres «comuns» que se disponham a dar largas ao impulso de uma fé, que é dinamicamente «contagiante». E que, em nome da Igreja, vão por esse mundo fora, «gerar» novos filhos de Deus, na fé e no batismo. E é preciso nutri-los com a formação religiosa e a promoção humana em todas as áreas: na saúde, na educação, na alimentação, na convivialidade e até na purificação daqueles aspetos da sua cultura ancestral que não condizem com a dignidade humana e com a nobreza dos filhos de Deus.
Leitor / MEC. Em Fátima, há cem anos, Nossa Senhora veio incutir a certeza de que o amor de Deus misericordioso é mais forte que o mal e o pecado. E não se limitou a fazer uma revelação privada a três pastorinhos: por intermédio destes, a mensagem é para que o mundo saiba que Deus tem para ele um desígnio de amor e de misericórdia. Se, pela sua participação na história da salvação, Nossa Senhora já era a “estrela da evangelização”, para nós, portugueses, este centenário de Fátima deve impulsionar-nos a levar ao mundo o desígnio da misericórdia de Deus. 

P. Que Maria, modelo da Igreja em oração, nos acompanhe, nesta hora em que voltamos à fonte do nosso encontro com Jesus, seu Filho. Que, por sua intercessão, surjam muitos e santos “Missionários da Misericórdia”. Rezemos um mistério do Rosário pelas missões.
Um mistério do Rosário:

Pai-Nosso + 10 AM
 P. Senhor, que a fé de Maria nos preceda e acompanhe 
como farol luminoso e como modelo de maturidade cristã! 
Que ela nos ajude a viver sempre 
com maior entusiasmo, coragem e coerência 
a nossa vocação de discípulos missionários de Cristo,

felizes anunciadores da alegria do Evangelho 

e construtores humildes da fraternidade, da justiça e da paz. 
Senhor, ajuda-nos a encontrar a nossa vocação missionária
como o permitiste a Santa Teresinha (padroeira das missões), 
e que um dia também sejamos capazes de dizer, como ela: 
Leitor /MEC.
Ó Jesus, meu amor! 
Encontrei finalmente a minha vocação. 
A minha vocação é o amor. 
Sim, encontrei o meu lugar na Igreja, 
e este lugar, ó meu Deus, fostes Vós que mo destes: 
no coração da Igreja, minha Mãe, eu serei o amor; 
com o amor serei tudo; 
e assim será realizado o meu sonho!
Fazer pausa – silêncio – pode cantar-se um cântico mariano
5. Meditação da Mensagem do Papa para o Dia Mundial das Missões 2016
P. Meditemos agora, alguns excertos da Mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial das Missões 2016. Façamos algumas paragens nesta meditação:

Pode ser lida por um ou mais leitores – leitura muito pausada – ou pelo Presidente com sugestões de meditação apresentadas por um Leitor/MEC.
 
P. Neste Dia Mundial das Missões, todos somos convidados a «sair», como discípulos missionários, pondo cada um a render os seus talentos, a sua criatividade, a sua sabedoria e experiência para levar a mensagem da ternura e compaixão de Deus à família humana inteira. Em virtude do mandato missionário, a Igreja tem a peito quantos não conhecem o Evangelho, pois deseja que todos sejam salvos e cheguem a experimentar o amor do Senhor. Ela «tem a missão de anunciar a misericórdia de Deus, coração pulsante do Evangelho», e anunciá-la em todos os cantos da terra, até alcançar toda a mulher, homem, idoso, jovem e criança.
Leitor/MEC: Interrogo-me, agora, diante do Senhor: Estou disposto(a) a levar a misericórdia de Cristo a todos os que encontro no meu caminho?

Fazer pausa – silêncio – pode cantar-se um cântico vocacional ou eucarístico

P. Ao lado da obra evangelizadora e sacramental dos missionários, aparecem as mulheres e as famílias que entendem, de forma muitas vezes mais adequada, os problemas das pessoas e sabem enfrentá-los de modo oportuno e por vezes inédito: cuidando da vida, com uma acrescida atenção centrada mais nas pessoas do que nas estruturas e fazendo valer todos os recursos humanos e espirituais para construir harmonia, relacionamento, paz, solidariedade, diálogo, cooperação e fraternidade, tanto no setor das relações interpessoais como na área mais ampla da vida social e cultural e, de modo particular, no cuidado dos pobres.
Leitor/MEC: Rezemos, diante do Senhor, por todos aqueles que, longe ou perto, são o rosto da misericórdia do Senhor!
Fazer pausa – silêncio – pode cantar-se um cântico vocacional ou eucarístico

P. O mandato do Evangelho – «Ide, pois, fazei discípulos de todos os povos, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a cumprir tudo quanto vos tenho mandado» (Mt 28,19-20) - não terminou, antes pelo contrário impele-nos a todos, nos cenários presentes e desafios atuais, a sentirmo-nos chamados para uma renovada «saída» missionária: «cada cristão e cada comunidade há de discernir qual é o caminho que o Senhor lhe pede, mas todos somos convidados a aceitar esta chamada: sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias que precisam da luz do Evangelho» (EG 20).
Leitor/MEC: Interrogo-me diante do Senhor: Senhor, onde me queres enviar? Onde esperas por mim? Como posso levar-Te aos outros e os outros até junto de Ti? Ensina-me, Senhor!

Fazer pausa – silêncio – pode cantar-se um cântico vocacional ou eucarístico

6. Preces 

P- Irmãos, de coração humilde, confiemos ao Senhor, as nossas preces, dizendo: R. Senhor, eis-me aqui. Podeis enviar-me!
Leitor/MEC. Pela Igreja: para que anuncie, por todos os cantos da terra, a misericórdia infinita de Deus, oremos. R. Senhor, eis-me aqui. Podeis enviar-me!
Leitor/MEC. Pelos que governam: para que respeitem a liberdade religiosa e apoiem o trabalho dos missionários, na promoção humana das suas gentes, oremos. R. Senhor, eis-me aqui. Podeis enviar-me!
Leitor/MEC. Por todos os missionários, que percorrem as estradas do mundo: para que testemunhem o amor de Deus, na prática das obras de misericórdia, oremos. R. Senhor, eis-me aqui. Podeis enviar-me!
Leitor/MEC. Por todos nós: para que não nos cansemos de acorrer à fonte da oração, que nos fortalece no combate e mantém acesa a nossa fé e o ardor da missão, oremos. R. Senhor, eis-me aqui. Podeis enviar-me!
P- Senhor, pela intercessão da vossa Mãe, Santa Maria, modelo missionário para a Igreja, nós Vos confiamos as nossas preces, para que Ela nos ensine a gerar e a guardar, por todo o lado, a presença viva e misteriosa do Senhor Ressuscitado, vosso Filho, que a todos enche de jubilosa misericórdia e renova nas fontes da alegria. Ele que é Deus con'Vosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

7. Pai-Nosso

8. Oração de adoração / bênção do Santíssimo 

Quando se aproxima o fim da adoração, o sacerdote ou aquele que preside vai para o altar, genuflete e ajoelha, enquanto se canta um hino ou outro cântico eucarístico. Entretanto, aquele que preside, de joelhos, incensa o Santíssimo.
Cântico Eucarístico

P. Ajoelhemos, diante do Santíssimo. Oremos: 
Senhor Jesus Cristo, que neste admirável Sacramento, nos deixastes o memorial da vossa paixão, concedei-nos venerar de tal modo os sagrados mistérios do vosso Corpo e do vosso Sangue, que sintamos continuamente os frutos da vossa redenção. Vós, que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
R. Amém.
 Terminada a oração, aquele que preside – se for sacerdote ou diácono - tomando o véu de ombros, genuflete, pega na custódia ou na píxide e com ela faz o sinal da cruz sobre o povo, sem dizer nada. Depondo de novo a píxide sobre o altar, pode rezar:
· Bendito seja Deus.

· Bendito seja o seu Santo Nome.

· Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.

· Bendito seja o nome de Jesus.

· Bendito seja o seu Sacratíssimo Coração.

· Bendito seja o seu preciosíssimo Sangue.

· Bendito seja Jesus Cristo no Santíssimo Sacramento do Altar.

· Bendito seja o Espírito Santo Paráclito.

· Bendita seja a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima.

· Bendita seja a sua Santa e Imaculada Conceição.

· Bendita seja a sua gloriosa Assunção.

· Bendita seja o nome de Maria, Virgem e Mãe.

· Bendito seja São José, seu castíssimo esposo.

· Bendito seja Deus nos seus Anjos e nos seus Santos.

10. Reposição do Santíssimo 

11. Cântico eucarístico

12. Despedida
P. Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.

R. Para sempre seja louvada, sua Mãe, Maria Santíssima!

P. Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!

R: Graças a Deus. 
